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E m f i m !
Está a findar-se o pe

riodo administrativo que 
celebrisou-se, ingloriamen
te, na historia de Ytú, pela incuria, pelo capricho, 
pela afilhadagem, pelo des
perdicio e pela falta de 
patriotismo. Não somos 
absynios, não é nossa in
tenção atirar pedras no 
sol que se deita; mas a ver
dade se impõe e ella, ha muito se acha na conscien
cia dos ytuanos, que amam 
sua terra, e a sympathia 
e as animações que temos 
recebido da parte da po
pulação, que tem o que 
perder, são provas da 
nossa correção, nas cen
suras que temos feito aos desmandos da administra
ção.

Os empréstimos mal fei
tos, pesam e hão de pesar 
por muito tempo, sobre a 
parte laboriosa da popu
lação, e o povo tão cedo não se livrará desses pe
sados encargos e portanto, 
dos impostos para os pa
gamentos de capital, juros 
etc. A protecção escandalosa dispensada á paren
tes, á amigos e á correli
gionarios, absorveu gran
de parte da renda munici
pal, e a lei não foi obser
vada nesta parte conforme por diversas vezes te
mos demonstrado. As de
mandas injustas, sustenta
das pelo capricho de um ou 
de alguns membros, mais 
oneraram os cofres, com 
os honorarios fabulosos, 
com as custas e outras des
prezas, e tudo isso que' lu
cro trouxe para o povo, 
ou siquer para a Camara ?

Fossem mais patriotas,

os vereadores responsá
veis deveriam pagar essas 
despezas com o dinheiro 
proprio, e não obrigar os 
municipes, já tão sobre
carregados, a pagar capri
chos alheios. A falta de 
sessões, mostraram quan
ta incúria cercava os ve
readores, cujo patriotismo 
cifrava-se em trabalhar 
para o desprestigio do no
me ytuano, e para a de
cadência da cidade e do 
municipio. Ou si quize- 
rem, podemos inverter a 
anályse, perguntando: que 
fez a Camara actual ? Que 
nos deixa ella de bom, de 
vantajoso, de util ?

Exgottos ? Não o tem 
a população, por que as 
carroças de agua suja, pu
xadas por umas alimarias 
reduzidas pela fome á es
queletos ambulantes, an
dam por ahi a exhalar^er- 
fumes... Entretanto a Ca
mara gastou mais do que 
devia, pois houve propos
tas de pessoas idôneas 
para fazer, por muito me
nos, o serviço. Verdade é 
que neste caso, as emprei
tadas e vendas de cimento, 
denunciadas por esta fo
lha, não se realisariam...

Águas ? Sabe o povo 
que não tem agua, embo
ra pague, todos os mezes, 
para tel-a.

Entretanto, um aggri- 
mensor feliz pelo paren
tesco, explorou a agua, 
gastou-se bastante, na ex
ploração, elle achou que 
era sufficiente, e conti
nuou a ganhar, para que 
ella não faltasse... um dia, 
publicou um boletim di
zendo que ERA LOGICO 
não haver agua !

Jardins, ruas, pontes, 
melhoramentos ? Onde es
tão ?

A verdade, a triste rea
lidade é  que a Camara só 
nos deixa divida, e gran
de, juntamente com um 
nome, que hade immor- talisar-se pela falta de pa
triotismo, na historia de 
Ytú. Nunca se viu uma 
corporação tão perniciasa 
ao municipio, servida por 
homens tão sem patriotis
mo ! Demorassem mais 
um anno, na administra
ção municipal, e teriam 
reduzido a cidade a uma 
tapera.

Esta folha, orgam do 
povo e dos interesses do 
municipio, não deixou de 
verberar os desmandos e 
os esbanjamentos; com 
civismo, porque tem amor 
á terra ytuana, em má 
hora conquistada pela am
bição de incapazes e de 
nullos, bateu-se até agora 
sem que lhe contestassem 
os argumentos irrespon- 
diveis, sem que negassem 
os factos discutidos. Sen
te-se satisfeita por ter 
cumprido o seu dever, e 
espera que continuará a 
cumpril-o; mas, felizmen
te, nesta nova phase, de 
modo diverso.

E ’ promissora a aurora 
que começa a illuminar o 
horisonte da terra ituanâ, 
e a nova administração 
nos terá a seu lado, traba
lhando patrioticamente 
para o progresso desta 
terra amada, onde nasce
mos, e que desejamos 
prospera e feliz. Mas o 
nosso apoio não é incon
dicional, elle exige que a 
justiça e a moralidade se
jam as normas directoras 
da nova Camara.

NOTAS
Nota-se no povo uma 

certa satisfação, por saber 
que só faltam 4 dias para 
o municipio ficar livre da 
anarchia e do descrédito 
a que fomos arrastados 
pelos demolidores da si
tuação !

Apezar do calor intenso 
que tem feito, a caixa sce- 
ptica a exhalar o seu mau 
cheiro, vê-se que todos es
tão contentes só com a 
esperança que a maioria 
da Camara nova, poderá 
fazer alguma couzadebem 
e proveitosa para o intes- 
se publico.

Ã maioria da futura 
Camara, que leva só em 
mira procurar restabelecer 
o credito e acabar com o 
filhotismo desenfreado que foi plantado no munici
pio, já dá um grande passo dado a frente !

Acabar ella com os su
gado res do erario publico, 
como seja o Inspector es
colar, agrimensura etc. 
bem como deixar de ser 
o asylo de inválidos já é

prestar grande beneficio 
ao municipio.

Se o futuro prefeito for 
quem a maioria da popu
lação deseja, sabemos que 
tambemos credores da de
pauperada Camara, estão 
bem dispostos a entrar 
em accordo e fazer con
cessões para que se resta
beleça as suas finanças. Mas se por uma infelici
dade, recahir em indivi
duo que reza pela carti
lha do actual prefeito, o 
povo está disposto a não 
mais supportar tal igno
minia !

Foram tentados todos os 
meios legaes para que o 
governo do Estado, pu- 
zesse um paradeiro a anar
chia que reinava na Ca
mara, afim de evitar que 
o povo se Revoltasse e 
depuzesse esses vendilhões do credito e da hon
ra de um municipio que 
sempre primou pela ho
nestidade. Tudo foi bal
dado, o governo conten
tou-se em mandar pedir a 
própria Camara que in
formasse do que se pas
sava no seio da corpora
ção; esses pedidos nem 
appareceram na sessão, e 
ficou tudo por isso mes
mo I

Mas hoje o povo cons- 
cio de seus direitos, se o 
governo do Estado tudo 
menospreza e não garan
te os nossos direitos e vi
da, iremos pedir provi
dencias ao primeiro ma
gistrado da Nação, con
forme nos garante a cons
tituição.A futura Camara está 
com um espelho diante de 
si para seguir e ella não 
pode desviar desse cami
nho.E ’ bem f rizan te o que 
está fazendo o sr. dr. J. J. 
Seabra, na pasta da viação 
para sanear a sua pasta 
por abusos commettidos 
pelo seu antecessor.

A nova Camara têm o 
estricto dever de procurar 
desvendar como em afinu- 
lar todas as irregularida
des commettidas pelo pre
feito e actual Camara. Ca
so ella não o faça a responsabilidade será toda 
sua, e dando assim chan
ce para qué os municipes 
clamem ! Os srs. edis não

podem furtar-se de procu
rar, custe o que custar, 
trazer ao conhecimento do publico o que ha de irre
gular. Ter contemplação 
por ser um acto consuma
do, é o que não pode per
sistir como têm sido sem
pre praticado. A questão 
é  grave e seria, os mu
nicipes querem saber qual 
o estado financeiro do 
municipio equaesos actos 
abusivos commettidos pe
la Camara que agora fin
da. S,e os empregados da 
arrecadação não presta
ram fiança como manda á 
lei, o responsável é o pre
feito como tambem a Ca
mara, caso seja encontra
do o desfalque que tanto 
se falia !

Nossa missão têm sido 
pugnar pelo interesse 
publico, e nesse posto nos 
temos mantido até com o 
sacrifício da vida, portan
to não recuaremos uma 
linha emquànto não vir
mos tudo restabelecido e o 
credito levantado. Da 
maioria esperamos que, 
deixando de parte a baixa 
e torpe politicagem, sabe
rá zelar pelo bem publico 
procurando o desenvolvi
mento da cidade e seu 
municipio.

Das NOTAS do 
“São Paulo“

Ninguém  hoje ignora a situa
ção politica dos partidarios das 
candidaturas da convenção de 
agosto.

Na Capital Federal, no E sta
do do Rio e especialmente em 
S. Paulo, os partidarios do con
selheiro Ruy Barbosa e do sr. 
A lbuquerque Lins quizeram ati
rar o paiz aos azares da m ais 
desbragada anarchia.

Na Cam ara Federal foi da  mi
noria que sahiram  os mais es- 
toantes gritos de sedição.

A maioria da bancada paulis
ta, obediente ao sr. Irineu Ma
chado, e em constantes confe
rencias com o secretario da F a 
zenda de São Paulo, que v ia ja 
va sempre para o Rio, cham ou 
a attenção dos hom ens politi- 
cos de responsabilidade no go
verno da Republica.

Decretado o estado de sitio, 
para S. Paulo vferam os vultos 
mais em destaque na cam panha 
de obstrucção na Cam ara Fede
ral e de maior responsabilida
de na situação anarchica em que 
se debate o paiz.

Preoccupa e espirito publico 
a reunião em S. Paulo, desse|
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partidarios da opposição ao go
verno.

Essa singular concorrencia, 
em momento delicado para a 
ordem publica, tem fe to surgir 
a idéa de que algo se tram a 
contra o governo constituido da 
Nação.

Ahi estão o conselheiro Roy 
Barbosa, que ainda não se con
formou com a victoria do seu 
contendor. Irineu Machado, o 
«leader» da minoria, cujo tem 
peram ento todos conhecem, e 
conhecem bem, o Cineinato 
Braga, o espirito revolto, o se 
creta ri o da Jun ta  que com man 
dou as hostes dos partidarios 
dos candidatos da convenção 
de agosto na cam panha d : L.° 
de março.

Qual a situação, pois, do sr. 
A lbuquerque Lins, o presidente 
do Estado, cujo espirito conser
vador nós conhecemos e acata
mos ?

A situação de s. exc. é a de 
quem tem graves responsabili
dades no momento actual da 
nossa política.

E ’ a de chefe de um Estado, 
que não pode consentir em qual
quer manifestação hostil aos 
poderes constituido da Nação.

0  que se diz lá fóra, o que 
á surdina se commenta, o que 
to los querem decifrar é que al
gum a cousa de anorm al se co
gita, algum movimento da ex
pansão de. odios políticos se 
prepara.

0  sr. Albuquerque Lins, que 
infelizmente sabe que nem to
dos os que o cercam e o applan- 
dem são seus amigos sinceros 
e leaes, deve voltar os seus sen
tidos para a situação em que se 
acha neste momento.

Deve-se lem brar que a res
ponsabilidade de qualquer mo
vimento contrario á ordem só 
vae recahir sobre sua cabeça, 
como chefe do Estado.

Os seus falsos amigos, os que 
não querem com prehender a 
sua posição, esses, no m om en
to do perigo, se collocarão fóra, 
o abandonarão para sempre.

0  governo da Republica sen
te-se forte, prestigiado pela 
maioria dos brasileiros.

Aqui em S. Paulo ha um par
tido, cuja força e prestigio deu 
solennes attestados nos pleitos 
eleitoraes.

Unidos, daremos ao presiden
te da Republica incondicional 
apoio.

Reflicta o sr. A lbuquerque 
Lins: qualquer m anifestação de 
revolta que se prepare contra o 
governo constituido da Nação 
será abafado incontinente, e as 
conseqüências desse acto serão 
de tal gravidade que ninguém  
poderá prever.

A COMPANHIA DE FIA 
ÇÃO E  TECELAGEM ”SÃO 
PED RO ” . — Esta com panhia 
eontractou a construcção dos 
editicios para a fabrica, com o 
sr. Luiz Amiratt. No dia 9 fo
ram  iniciados os trabalhos de
marcação e nivelamento do ter
reno. O contracto entre as p ar
tes é para ser entrague pelo 
em preiteiro dentro de seis rne 
zes um a parte do e\lifi.io pa
ra poder ser innici ido o assen
tam ento das machinas, e den
tro de um anno sua conclusão 
final.

E ’ de lastimar-se que com o 
incidente havido, não poudesse 
eer levado avante a aequisição 
da chncara dos herdeiros do 
finado Sr. Ricardo P. de Olivei
ra, para ser coustruido o edi
fício da fabrica na rua Direita, íjue ficaria assjm ura grande

trecho dessa rua com outra bel
leza e não como está hoje, com 
muros esem  passeio. Ytú anda 
mesmo de um tempo a esta 
parte na m aré da caipora ! 1

Na sexta-feira da seihana 
passada, realizou-se em Cam
pinas, a ordenação sacerdotal 
do padre Dr. Luiz Cavalcanti, 
lente do Collegio São Luiz des
ta cidade, e ex-cathedratico do 
Gymnasio Nacional.

BOAS-FESTAS.* — Felicita
ram-nos pela entrada do anno 
as seguintes pessoas :

O filustre Sr. Dr. Sampaio 
Ferraz, residente no Rio d . 
Janeiro.

— 0  sr. Silvino Silveira, re
sidente no Rio de Janeiro.

— 0  sr. Victor Leal Ferreira 
Junior, redactor do nosso colle- 
ga «Gazeta de Lorena».

— 0  sr. Durval L. Arruda, 
residente em Sorocaba, deu-nos 
as bôas-festas.

Agradecemos e retribuimos.

GATUNOS.— Os amigos do 
alheio na m adrugada de 10, 
arrom baram  a casa de negocio 
do sr. Jacob BressLmi. Feliz
mente não conseguiram os seus 
intentos, devido á p ssoas que 
sahiram  da soirêe do Club, e 
passando pela dita casa viram 
a porta aberta, cham ando o sr. 
Bressiani para avizar-lhe.

A porta estava segura com 
um a barra de ferro. Os auda
ciosos apezar de ouvirem o la
drar de 2 cães que dormem no 
negocio conseguiram arrombar.

Torna-se necessário que a 
policia faça ronda e que o sr. 
dr. delegado de policia peça o 
augm ento do destacamento.

DR. BRAZ BICUDO.— Che
gou no dia 8 a esta cidade, o 
nosso conterrâneo e amigo sr. 
dr. Braz Bicudo.

S. S. vai clinicar novamente 
nesta cidade. Muitos de seus 
amigos sabendo da sua chega
da foram a «gare» esperal-o e 
dar-lhe as boas vindas, e o 
acom panharam  até a sua resi
dencia á Rua Diraita. Ahi che
gados foram pelo seu pae sr. 
capitão João Antunes de Al
meida, convidados a entrar 
tom ar um copo de cerveja.

Foi então o dr. Braz, sauda
do pelo sr. dr. Manoel Maria 
Bueno, em um bello im pro vis- 
so. Depois osr. José Inuocencio 
do Amaral Campos, saudou o 
dr. Braz e seus progenitores.

Compareceu a essa festa a 
corporação «30 de Outubro».

Damos as boas vindas e au
guramos felicidades.

SO IR ÉE.—Em regozijo ao 
anniversario da Senhorita An- 
tonieita Sampaio, realisou-se 
no dia 9 do corrente um a an i
mada soirêe nos salões do Club 
Ytuano, prolongando-se até ás 
3 horas da madrugada.

QUADRAS.—Avizamos aos 
nossos caros leitores que no sab- 
bado sahirão as quadras do Dr. 
P. Q. Brado, de despedida.

Lam entam os que essas qua
dras, tenham trazido disabores 
a algum as pessoas.

0  nosso fito não foi com a 
publicação das quadras aborre
cer a quem quer que seja, mas 
sim de m ostrar ao publico, os 
sugadores do erário publico,

sem couza algum a fazerem em 
seu beneficio, quando do pobre, 
até a pobre choupana se arran
cou !

Perguntam os nós ainda : al
gum dia os nossos adversarios 
tiveram  algum a contemplação 
com qualquer membro do nosso 
partido, fazendo como em 29 
de Outubro ultimo emboscada, 
e pelo seu pasquim  insultando 
a todos ? 1

AGUA.—Continua pela agri
mensura, ainda o fornece o ci
mento de lodo para a popula
ção,em vez do precioso liquido.

0  povo tenha mais nra pou-- 
co 'de paciencia que. só temos 
mais quatro dias para conti
nuar director do sceptico e lo
do a agrimensura !

Uma moça ‘̂menina“ 
Pelo Racliitismo

Declaro que desde criança 
tive m inha saude arruinada, 
tendo meus paes despendido 
um a fortuna com a melhor in 
tenção de curar-me, sem conse
guir, creio que devido ao leite 
im puro das amas que me n u 
triram  o caso é que os médicos 
nunca atinaram  com a cousa, 
ou os medicamentos eram maus 
ou mal preparados; cheguei aos 
16 anuos com o corpo tão pou
co desenvolvido, que todos ju l
gavam  que eu fosse um a m eni
na de 9 annos, tão franzina eu 
era. Principiei então a cuidar
me, a prestar junto  com minha 
mãe toda a atienção para ali
mentação e para os m edicamen
tos. Liamos com todo o cuidado 
diariamente os jornaes, e assim 
cheguei aos meus 18 annos sem 
ter conseguido nada mais que 
aos 16 1 Deparámos, porém, em 
lõ  de junho de 1904 com o an- 
nuncio do remedio que motiva- 
esta m inha declaração e profun
do reconhecimento com esse 
salvador dos «fracos»,dos «tris
tes», dos «anêmicos» e dos «ra- 
chiticos»; quero endeusar, si as
sim é possivel, o Remedio-Ve- 
getarino do Dr. Orhm ann. Com 
este milagroso bom e santo 
remedio, recuperei em 5 mezes 
o que não consegui em todo o 
tempo de soffrim entos! Senti 
que a vida chegava a meu en
fraquecido corpo, d;a a dia, rea- 
nimei, fiquei algre, e com sor
presa geral, desabrochei minhas 
formas, que então pareciam 
masculinas; no fim de 1904, já 
nenhum a roupa m inha servia; 
tinha crescido rapidam ente 
aehando-me agora, presente
mente, sã e tão contente, que 
deliberei, com o consentimento 
de minha mãe, tornar publico 
este acontecimento tão grandio
so, que poderá aproveitar a 
muitos que, como eu, desespe
ram  por sua saude e felicidade. 
Ouso, portanto, enviar nestas 
linhas os agradecimentos de 
meu coração ao fabricante do 
Remedio-Vegetariano do Dr, 
Ohrm ann, a quem Deus dará 
todas as felicidades.

Maria Camargo Feitosa. 
Rua Márquez Leão n. 27.
Vende-se em todas as dro

garias e pJiarmacias 
V ID R O  9$8Q00
Agente era São Paulo

BARUEL & COMP. 
Agentes geraes -Unicos in 

troductores .
SILVA GOMES & COMP. 

R IO  D E  J A N E IR O

SOCIAES.— Fez annos hon- 
tem o nosso amigo Snr. Paulo 
Carneiro.

— Também fez annos hon- 
tem o sr. Francisco Nazareth 
Carneiro, guàrda-livro em São 
Paulo.

— Faz annos no dia 12, o 
maestro Tristão Junior.

— Faz annos am anhã a gen
til menina .Ghiquita, filha do 
sr. Adolpho Bauer.

Nossos parabéns.

A exma. sra. d. M ana Can
dida Pacheco Malheiros, que 
ha dias guarda o leito por ter 
destroncado um  pé, acha-se 
melhor.

Nossos votos pelo seu prom- 
pto restabelecimento.

Esteve nesta cidade o esti
mado moço sr. Christiano Cha
gas.

SALAME.—Queijo.— Amei
x as .-  Leite condensado.— F a
rinha de aveia.—Cacau em pó. 
Pickles--Molho Inglez. etc. N a  
C o n f e i t a r i a  C e n t r a l .

Recebemos o num ero 2 d ’«A 
Sentinella», bem redigido jo r
nal que acaba de apparecer em 
Porto-Feliz.

Gratos.

Realizou-se hontem, n a  Igreja 
do Bom-Jesus, um ”Te-D eum ” , 
pelo anniversario da fundação 
da Capella Central do Sagrado 
Coração de Jesus.

COM A H Y G IEN E.— Devi
do a fedentina da fossa sceptica 
tem sido enorme a quantidade 
de pernilongos nestes últim os 
dias, a ponto de virem  nos 
encommodar até em nossa me
sa de trabalhos.

Como seja este o insecto por 
tador de molestias contagiosas, 
seria um  beneficio á população 
que, o dr. Inspector Sanitario 
tomasse providencias afim de 
evisar a invasão desses animal- 
sinhos, sendo para  isso preciso, 
cobrir a fossa sceptica e desin
fectar o locai do despejo pu 
blico.

QUADRAS
—X X I—X X IV —

O Zé Povo exasperado,
Fica todo contrafeito,
E  pergunta indignado :
Sae ou não sae o p r e f e i t o  í ?

Os municipes zangados,
Com seus brados de valer, 
Faliam, gritam, irritados :
Sae ou não sae o i n s p e c t o r  ? ?

Ambos comem socegados,
O cobrinho da coitada,
E  sentindo-se exgotados 
Os arames, que massada !...
Vão correndo ao thesoureiro, 
Tão ligeiros, apressados,
P ’ra buscar o seu dinheiro,
E  pagar aos afilhados !. .

Dr. P. Q. Brado.
r \  SEGREDO DA INDIA 

VUG 1 — Infallivel nas 
nevralgias, rheum atism o e ou- 

itras dores. Vende-se na Phar- 
; macia S. José.—Largo da Ma
triz n. 17.

Sccção Livre
Companhia Ytuana 

Força e Luz
Aviso aos consumidores de 
luz electrica.

A directoria desta Com pa
nhia, previne aos consum ido
res de luz, que, de hoje em 
diante, não m andará mais re 
ceber COM DESCONTO o con
sumo de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu
midores que desejarem  goza ar 
vantagem  do desconto, deverão 
effectuar o pagam ento, NO ES- 
CRIPTORIO DA COMPA
NHIA, até o dia 10 de cada 
mez, ou no dia antecedente, 
si o dia 10 recahir n u m  do
mingo ou dia santificado.

Outrosim, previne aos m es
mos consumidores, que, no 
dia 11 de cada mez, m andará 
proceder a cobrança SEM DES
CONTO, e si esta não fôr satis
feita, será, nesse mesmo dia, 
suprim ida a luz ao consnm idor 
que se achar em atrazo.

AVISO
Tendo sido nomeado agente 

nesta cidade da ’’União Mu
tu a ”, aviso aos srs. associados 
que quizerem fazer os seus pa
gamentos de mensalidades, e 
tam bem  ás pessoas que dezeja- 
rem  fazer inscripções, que es
tou a disposição das mesmas- 
provisoriam ente na  rua do- 
Commercio n. 154.

O Agente
João Pery de Sampaio.

Companhia Ytuana Força e l u zCommunicamos aos nossos 
presados co. sumidores e ffre  ̂
guezes que recebemos um  gram- 
de sortimento de pantalhas © 
abat-jours, para lam padas elec*- 
tricas, novidade no genero.

Outrosim contamos receber' 
dentro de poucos dias, um gran
de sortimento de tintas prepa
radas, de superior qualidade;, 
bem como, novo sortimentos de- 
ferros eléctricos para engom - 
mar, mais aperfeiçoados a inda 
que os primitivos.

FpO RM U LA S para  licenças 
*- íederaes—vende-se a 8$000 

o cento e a 100 réis cada uma- 
—na typographia de A. Ma
galhães & Ci.a„

Aviso ao Publico
O abaixo assignado proprie

tário desta bem m ontada casa'- 
participa ao publico em geral,, 
que reabriu-se a rua de Santa). 
Cruz n. 92 um a grande e bem  
m ontada fahrica de cigarros 
caipiras, sendo feitos com fu 
mos completamente escolhido 
a capricho e de prim eira qua
lidade para agradar ao respei - 
tavel publico. Acceita-se qu a  1- 
quer encom menda por maic *r 
que seja sobre o ramo d es  ta arte.

O Proprietário 
fO S E ’ ANTONIO CAMPC )S.

lU rE N D E -S E  um  compl eto 
m achinismo para F ab i tea de Maçarão.

Na rua do Commerçicy J f, J



A CIDADE DE YTU )

Edital de protesto
O Doutor Antonio de Sou

za Barros, Juiz de Di
reito desta Comarca de Ytú, etc.
Faço saber aos que o 

presente edital de protes
to virem, que por parte 
de D. Ignacia Silveira P in
to de Oliveira, inventarian- 
te dos bens deixados pelo 
finado Ricardo Pinto de 
Oliveira, me foi dirigida 
a petição do teor seguinte : 
PETIÇÃO— Illustrissimo 
Senhor Doutor Juiz de 
Direito. Diz a inventarian- 
te dos bens deixados pelo 
finado Ricardo P in to‘de 
Oliveira, que este havia 
comprado de Feliciano 
Bicudo e sua senhora o 
predio sito no Largo de 
São Francisco numero 
um, nesta cidade, pelo 
preço de Réis 20:000$000 
(vinte contos de réis), que 
pagara, dando os vende
dores o recibo dessa im
portancia e nesse recibo 
declararam que ficavam 
obrigados a fazer passar a 
respectiva escriptura logo 
que isso fosse exigido pe
lo comprador. Tendo fal
lecido o comprador e es
tando os bens sendo in
ventariados, a herança 
exigira dos vendedores a 
respectiva escriptura, fa 
zendo digo recusando-se a 
isso os mesmos vendedo
res, fazendo exigencias 
que a herança não pode absolutamente satisfazer. 
Causando isso grande pre- 
juizo a herança, que tem 
comprador para o predio, 
e está devidamente outo- 
risada por alvará a fazer 
a venda, vem a supplican- 
te como inventariante, 
protestar, para acautelar 
os interesses da herança, 
contra qualquer transac- 
ção que os referidos ven
dedores pretendam fazer 
com o predio, e requerem 
a Vossa Senhoria que, 
D. A. esta, seja tomado 
por termo o protesto e 
delle intimados os referi
dos vendedores, pnblican- 
do-se pela imprensa para 
sciencia de terceiros, não 
so do lugar como da Ca
pital. P  deferimento, en
tregando-se os autos a 
supplicante, independente 
de traslado. Santos trinta 
de Dezembro de mil novecentos e dez, Ignacia 
Silveira Pinto d'Oliveira. 
(Estava collocada uma es
tampilha estadoal do va
lor de duzentos réis, devi
damente inutilizada); em 
cuja petição proferi o des
pacho seguinte : DESPA
CHO : D. A ., como re
quer. Ytú, quatro de janeiro de mil novecentos ç 
onze. S. Barros. DISTRI
BUIRÃO: X. Numero tre

ze—Ao Segundo Officio. 
Ytú, quatro de janeiro de 
mil novecentos e onze. O 
Destribuidor João C. C. 
Teixeira,— TERMO DE 
PROTESTO—Aos quatro dias do mez de janeiro de 
mil novecentos e onze, 
nesta cidade de Ytú, em 
meu cartorio perante mim 
compareceu o advogado 
Magino da Silva Bastos e 
por elle me foi dito que 
protestava pelo contendo 
da petição de folhas duas, 
para todos os fins de di
reito nella exarada, nella 
contida que fica fazendo 
parte deste termo de protesto e tem por fim garan
tir os bens do finado Ri
cardo Pinto de Oliveira 
contra Feliciano Bicudo e 
sua mulher. Eu, Sebastião 
Martins, digo mulher. De 
como assim disse lavrei 
este termo que lido e acha
do conforme assigna com 
as testemunhas abaixo. 
Eu, Sebastião Martins de 
Mello. Escrivão a escrevi. 
Magino da Silva Bastos— 
Bento de Campos Silva 
—Luiz Gonsaga Dias Fer
raz—Luiz Antonio Men
des.—CERTIDÃO — Certifico e dou fé que intimei 
á Feliciano Bicudo e sua 
mulher, pelo contendo da 
petição e termo retro, do 
que ficaram scientes, lhes 
offereci contra fé. Ytú, 
quatro de janeiro de mil 
novecentos e onze. O Es
crivão Sebastião Martins 
de Mello. E para que che
gue ao conhecimento de 
todos se passou o presente 
que será affixado no lugar 
do costume e publicado 
pela imprensa local e da 
Capital. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos 
cinco de Janeiro de mil 
novecentos e onze. Eu, 
Sebastião Martins de Mel
lo, Escrivão o subscrevi. 
Antonio ãe Souza Barros. 
(Estava escripto em qua
tro folhas de papel sella- do).

Edital
O Doutor Antonio de Souza 

Barros, Presidente da Com- 
missão de Revisão de alista
mento eleitoral do município 
de Ytú, etc.
Faço saber a quantos este 

virem que nesta data, no edi
fício da Camara Municipal, 
foram, na form a da lei, sortea
das dentre os maiores contri
buintes e nomeados pela Ca
mara Municipal, para servirem 
como membros effectivo e sup- 
plentes da Commissão de revi
são eleitoral deste município 
de Ytú, os seguintes cidadãos 
para membros effectivos : Ma
noel Constantiuo da Silva No
vaes, Ignacio Bueno de Negrei- 
ros, Franklin Bazilio de Vas- 
concellos, Ataliba de Almeida 
Toledo, Doutor Manoel Leite 
de Barros Sampaio, Francisco 
Brenha Ribeiro e Adolpho 
Bauer; e para supplentes, os

cidadãos Capitão Manoel Joa
quim  da Silva Junior, André 
Branha Ribeiro, Alfredo Grel- 
let, Arlindo Nobrega de Al- 
m eidi Doutor Manoel Maria 
Bueno, Carlos de Souza Frei
tas, e Godofredo Carneiro, e 
outro sim, convoco os supra 
mencionados membros effecti
vos e supplentes, afim de com
parecerem no dia dez do cor
rente mez no edifício da Ca
mara Municipal, ao meio dia, 
para se installar e dar começo 
aos trabalhos da Revizão Elei
toral. Dado e passado nesta 
cidade de Ytú, aos cinco dias 
po mez de Janeiro de mil no
vecentos e onze. Eu, Leobaldo 
Fonseca, Secretario o escrevi.

Antonio de Souza Barros.

O Doutor Luiz Gabriel de Sou
za Freitas, 1.° Juiz de Paz 
em exercício deste districto 
de Ytú etc.
Faz saber aos que o presente 

edital virem ou delle conheci
mento tiverem, que as audiên
cia deste Juizo serão dadas as 
segundas-feiras ao meio dia 
em cartorio a Rua de Santa 
R itan .0 51, durante o corrente 
anuo; quando as segundas-fei
ras fôr um dia feriado as au 
diências serão ' dadas 1 no dia 
subsequente. E  para constar, 
m andou lavrar o presente que 
será affixado no lugar do cos
tum e e publicado pe’a im pren
sa. Dado e passado nesta cida
de de Ytú, aos sete de Janeiro 
de mil novecentos e onze. Eu 
Braz Ortiz, escrivão de Paz o 
escrevi. B r. L u iz  de Freitas.

Annuncios
V e n d e - s é

Um a carritella fechada pró
pria para conduzir café em 
cocco, em bom estado e por 
preço barato.

Trata-se na Rua do Commer- 
cio n.° 57 com Antonio Pe- 
dálini.—Ytú.

A “PREVIDENCIA”
Q ualquer pessoa póde asso 

ciar-se, para receber um a pen 
são de 1:200$000 ou 1:800$000 
no máximo, depois de 10 ou 15 
anuos, pagando apenas 5$000 
ou 2$500 por mez. Peçam  os 
prospectos.

Socios inscriptos em 4 0  
mezes : 5 3 .6 9 0 .

Fundo de pensões e reembol
so : 2.035:565$! 10.

Capital subscripto : ...............
24.572:019$000.

Inscreveram  - se durante o 
mez de janeiro p. p. 1.462.

Caixa Paulista de Pensões, 
séde rua 15 de Novembro n. 
36-A, sobrado.— S. Paulo.

Agente em Y tú : Virgilio 
Nery Brandão, rua do Com- 
mercio n. 181.

Dr. Mario Rolim Teiles
A D V O G A

NO
Civil, Commercial e Criminal 

Y/% Faz defezas no Jury  e ac- CX| ceita causas para todas Co- marcas do Estado.
YTU’—Rua Santa R ita 74  A 

<;«*> S. PAULO—Rua Direita 2

COMPANHIA YTU ANA FORÇA E LÜZ
Chamamos a attenção dos nossos pre

zados freguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importado directa
mente, estamos habilitad d s  a vendel-o por 
preços reduzidos

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51.

Companhia Ytuana Força e Luz
Grande reducção nos preços de lampadas

Participamos aos nossos consumidores, que, 
resolvemos fazer uma grande reducção nos pre
ços das lampadas existentes em nosso deposito.

Estas lampadas são legitimas americanas e 
as unicas adequadas á nossa voltagem.
Preços só a dinheiro á vista

Lampadas de 6 velas 1$000
» » 10  » 1 $ 0 0 0» » 16 » • 1$000

■ » » 24 » 1$200
» » 32 » 1$200

Agente de INegocios
A. Mor era e Campos

Encarrega-se de Vendas e Compras de Sitios, Casas, 
Terrenos, e Acções de bancos e Companhias. Incumbe-se de 
colocar capitaes m ediante boa hypothecas de fazendas 
agricola, ou predio em rua central.— Descontos de letras 
de boa firmas e reconhecidas por tabellião, de accordo com 
o capitalista; tanto nesta praça como em qualquer outra. 
Negocio é tratado com toda a presteza e sinceridade.

Informa-se nesta redacção.
Y tú— Novembro de 1910.

Companhia B rasile ira  de Seguros
p

Opera em Seguros de Vida, Marítimos, Terrestres o Accidentes

Sede em São Paulo
Capital Social
Deposito no Thesouro Federal

2 .000:0001000
400:000$000

DIRECTORIA : Presidente, Conde Asdrubal do Nascimen
to; Director Juridico, Dr. Carlos de Campos; Director Technico, 
Marcellino Penteado; Director Financeiro, Francisco Nicolau 
Baruel; Director Medico, Dr. Bernardo de Magalhães.

Agente geral para Ytú, Capivary, Rio das Pedras.Piracicaba e São Pedro.
Eloy da Costa Piracicaba

Agencia geral—Rua do Commercio n. I00-A
Convidam-se os interessados a consultar os excellentes planos 

adoptados pela Companhia Brazileira  e as suas tabellas sem  
rivaes, que offerecem as melhores vantagens aos que desejem  
effectuai* um seguro de vida seja para seu proprio goso ou 
para garantir o futuro da familia.

Sub ageute em Ytú—Joaquim Fernando Paes de Barros,—Rua do Commercio N. 133,



A CIDAEDE YTU’

AttençãoTypography Encadernação e Douração
RUA I)A PALMA, 2BxYTU’

Ú Já  chegaram ao deposito da Companhia Ytuana 
ñ  Força e Luz, LUSTRES COM VENTILADORES, 
í i! SUSPENSORIOS, E FERROS ELECTRICOS DE 
II ENGOMMAR
fjj Os FERROS ELECTRICOS DE ENGOMMAR,
I offerecem grande vantagem sobre os communs, já 
h  pelo asseio e pela facilidade e promptidáo do seu 
|: l aquecimento, como tambem, por não haver perigo 
I i de sujar ou queimar a roupa, como acontece aos fer
li  ros aquecidos a carvão.
i j |  Quem empregar no uso domestico os FERROS 
| ¡ LECTRXCOS, jámais poderá usar outros.

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visiuhas para a- variedade de typos e material moderno que
possuem,

Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 
òfficinas sejam executados com esmerado gosto, perféição e pe
los mesmos preços da Capital.

Eu carregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias, 
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda qne se 
dignarem nos offerecer convencerá o
que acima íiçá iío.

Á . Magalhães & Comp
P R O P R IE T Á R IO S

Participamos aos nossos consumidores de luz 
que já temos á venda na loja desta Companhia, as 
afamadas lampadas de filamento metallico.

Estas lampadas, além de ser mais economicas 
produzem a luz muito mais brilhante que as lampa 
das communs.

A sua duração é de 1.500 a 2.000 horas.

Pereira Mendes &> Filho

Largo da Matriz, 17

Sob a direcção do Pliarmaceutico:
C ftfijH R D O  P C R E Ijt íi PSENÍDES


